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… Sem escolher para não excluir, as

pessoas que apreciamos são por vezes

as que mais nos aguilhoam, pretendem

que sejamos perfeitos, esquecendo-se

que somos apenas humildes seres

humanos, vivendo a vida nos anos que

passam, de forma mais ou menos

contraída, expandida ou tolerante, em

função do nosso conhecimento, da

nossa liberdade interior, da nossa

disponibilidade para cooperar e da

nossa capacidade para apreciar as

forças da natureza, a beleza das coisas

e a sabedoria Universal que nos ajuda

a construir a vida em ciclos de

mudança permanente …


